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Por decreto de 5 do corrente, fal promo-
vido ao posto de 2° tenente para a arma
de artilharia p aluíam° do curso superior
dá Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul Camila° Pinto de Carvalho Junior.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

M4niesteriO da iteseiça e Negociou
Interioras

• Weetsirla Coral da Confabillanlo

Enediente de 5 de setembro de 1893

Solicitou-se de Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas

As folhas refatiVas ao. mez findo:
Dos Ser-Ventes da Escola Polytechnica, na

importando, de 1 :187$000;
. Da pessoal de feria do Instituto Nacional de

Musica, na de 406$774;
Do pessoal superior e subalterno extraor-

&nano do hospital maritimo de Santa Izabel,
na de 700$000;

Dos empregados da Casa de Detenção, na de
700$000;

Doa operarios que trabalharam durante o
neez de maio .Ultaino, nas obras do paço do
Senado, na de 1:754$700;

AS contas :
De 1:094, das despezass de prompto pa-

gainento realisadas, no mez findo, pelo agente
do Instituto dos Surdos Mudos

De 250,$, 'da compra feita a Thomaz do
Paço Williamsjàela Bibliotheea Nacional; de
sarna eollecção e documentos lithographados
referentes a guerra do Paraguay ;

De : 175$877, do gaz consumido durante
o 20 trimestre do corrente anuo, no Museu
Nacional s

De 63$380, das despezas de prompto pa-
gamento, feitas no mez passado, pelo director
da :Bibliothuca. Nacional ;
•De 25:009$310, de obras de construcção do

quartel do regimento de cavallaria da brigada
policial e de fornecimentos feitos para as mes-
ma* obras noa 11102C8 de abril a junho ulti-
mos ;

De 4:3024100, de fornecimentos feitas para
O Lazareto dá Ilha Orando am abril ultimo ;

De 3:000$. dá despaza feita durante o mez
Andá Por FélipPaNamrio Tisixeira Com a cona
dilação de cadaveraa, enferitios e alienados ;

De, Ia 188$ de fornecimentós feitos em abril
ultimo para o hospital maritimo de Santa
Izabel;

De 26:067$940 ao obras executadas na Ca-
mara dos Deputados e de ibrnecimentos feitos
para as mesmas obras, nos meses do março a
maio ultimos;

--akutoritou-se ao chefe de policia déota ca-
pital a despender a quantia de 1:390$ com
as obras de que carece o edificio da 13 , esta-
ção policial inclusive os melhoramentos indi-
cados pelo . COIfilllizalriO do hyglane da 13°
circumscripção.
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Ministerio da Fazenda
Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 26 de agosto de 1893
Expediente do Sr. ministro :
Ao Ministerio da Justiça e Negocio* Inte-

riores, em resposta ao aviso n. 2548 de 20 de
julho ultimo, que remetteu a este ministerio
o officio de 25 de maio, em que o governador
do estado do Piauhy pedia que fossem entre-
gues ao dominio do mesmo estado os cinco
predios, proprios nacionaes, existentes na
cidade de ()eiras, declarou-se que, sé depois
que o Congresso Nacional resolver sobre o
modo de ser executado o paragraphounico do
art. 64 da Conetituição Federal, poderá ser
tomada em consideração aquella requisição,
como já tem sido resolvido em casos identicos.

— Ao Ministerip çla Guerra communicou-se,
em resposta ao aviso de 10 de marçó do cor-
rente anno, que não pôde ser satisfeito o pe-
dido de entrega das senzalas da fazenda de
Santa Cruz para aceommodação das praças do
5° regimento de artilharia, porque o terreno
onde estão alba construidas acha-se aforado a
Antonio José de Araujo.

— Ao director da Recebedoria declarou-se
que, em vista das allegações de Procopio
Gomes Cabral Velho, escrivão da Camara
Civil, do Tribunal Civil e Criminal, foi dis-
pensado por equidade, a multa de 100$, que,
por infracção do art. 38 do regulamento de
18 de outubro de 1878 lhe foi imposta por
essa repartição.

—Ao prefeito do District° Federal pediu-
se soluçai' da portaria deste ministerio, de
18 de novembro de 1881, á qual acompanha-
ram os papeis relativos ao titulo de afora-
mento solicitado por Manoel Pontes Camara,
dos terrenos acerescidos aos de marinhas,
onde se acham edificados os predios na. 52 e
54, hoje 720 74 da rua da Saude.

—Ao inspector da Alfandega da Porto
Alg,re declatou-se que foi approvada a no-
meação de Domingos Vieira da Cunha para
fiscal da arrecadação do imposto de consumo
do fumo na cidade de Pelotas, com o venci-
mento de 100$ mensaes, não podendo ser ap-
provada a do Victor Sant'Anna Lins de Souza
para o municipio de Ita.qui, visto não exis-
tirem alli f ibricas de preparados de fumo,
como informou em oficio n. 4 de 12 dejulho

—Ao inspector da Alfandego. da Ceará de-
clarou-se que as companhias e sociedades
anonymas, com sala nos estados, estão su-
jeitas "sarnenta ao solto de 1 1/2 '10 sobre o
dividendo, nos termos da circular n. 29 de
21 de novembro de 1892.

—Ao inspector da Alfandega do Aracajú de-
clarou-se que ao sello do n.9,8 6° da tabella A
do regulamento de 11 de faveroina do corren-
te anno astão sujeitas as nomeações de finam
do imposto do consumo do fumo, e que o
mesmo pagarão os &eus desta capital.

—Ao mesmo declarou-se que foi approvada
a nomeação de Bnlisario 1036 da Cruz Mala
para fiscal da.arrecadação do imposto de con-
sumo do fumo no umnicipio de Maroim, coni
a gratificação de 100$000.

—Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte declarou-se que foi approyada a no-
raeação do João Peregaino da Rocha Fagun-
des para fiscal da arrecadação do imposto de
consumo do fumo, cm substatulaio de Godo
fredo Xavier da Silva Brito, em todos os le-
gares cornprehendsdos entre aquella capital , ao
termo da lialii lberea de Nova Cruz, com O
vencimentis de 150$ incinoes.

RECÉliEnOltIA

Reguenmentos despachados

bia 5 de setembro de 1893 •
Feliz José dos Santos.—Reduza-se a 2:000$.
José Nunes de Carvalho Guimarães.—Re-

duza-se a 1:084000.
Luiza Amei ia Fontes.—Prove o allegado.
José Soares da Silva.— Solte o documento.
José, Teixeira Pires Vilella.—Complete o

sello da carta de fiança.
Empreza de ConstrucçÕes Civis.— Elimi-

ne-se.
Xavier & Comp.— Rectifique-se como in-

forma o Sr. fiscal.
Manoel Pinheiro Bugarim.—Inscreva-se.
Margarida Perez Gonçalves. —Não ha que

deferir.
Oenoveva Rosa da Conceição. — Trans-

fira-se.
Antonio Gomes Teixeira & Comp.—Mos-

trem-se quites.
Belmiro Affonso dos Santos.—Rectifique-se.

Dia 6

Henrique de Souza Ramos.— Reduza-se a
3:420$000.

Antonio Ferreira de Macedo Serra.— Come
se informa.	 - •	 .	 . •

João Cerrone:—Não ha que deferir...
Condessa de S. Manada.— Idem.
Antonio Miguelot.— Satisfaça a exigencia.
Luiz de Magalhães.—Transfira-se.
Major Alberto Pedro Segond.—Idem.
Benedieto Caldeira Janot.—Idem.

Ministerio da Marinha
•

Enridie.rte do dia 1 de setembro de 1893

—Ao quartel general autorisando a provi-
denciar para que, de conformidade com as dis-
posições que regem o assumpto, seja dada des-
pesa aoarespectivo cammissario, do arma-
mento e equipamento pertoncentes á praças
destacadas a bordo do cruzador Almirante
Borrou?, e bom assim aos responsaveis pelos
generas o sobresalentes embarcados no citado
cruzador, ao commissario do corpb de mari-
nhoiros nacionaes pelo armamento das praças
que tambem faziam parte da respectiva guar.
niatia	 Communicou-se á Contadoria.

—Ao arsenal da capital determinando que.
pôde fazer acquisição do torno preciso para o
armamento do cruzador Almiraute Tamandard
de aceordo com a requisição, que se lhe re-
mette, pelo praça de 2:200$ proposto por Ar-
mstrong Paulino & Comp., devendo rever
essa despesa por conta da verba—Material de
Construcção Naval—do corront3 exereicio.—
Communicou-se á Contadoria.

—A' Contadoria, declarando haver sido rio-
meado o cidadão Alfredo da Rocha Vianna,
para exercer o cargo de fiel dó pagadot
Marinhas de accordo com a proposta por cate
apresentada.

—Ao Ministeriodc Fazenda, declarando que,
á vista do que foi ponderado pelo inspector
do afanal do marinha da capital. não pôde
ser' . attenlido o que solicita a casa da Moeda
pela satsão de serem aproveitados no mann°
arsenal, como-mataria prima, todos os otjac-
tos de cobre, latão, bronze e chumbo.	 .
•—Ao bibliothecario da marinha, autorisan-

doeis por intermedio da Casa do Porto do.Rio
Oran ie do Sul,a remetter a J. Arthur Monteiro,
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DIARIO OFFICIAi	 Setembro [assai

-escripturario ' dp, Estrada de Ferro de Porto
Alegre , a Urug,uetyana, uma collecção da Re-
vista Moritinia, e bem assim todos. os nurneros
que se" forem publicando, a que tudo será de-
volvido it inesmaTepartição, logo que tiquelle
eidadão termine a obra Historia da guerra do
ParagUay, que está elaborando. — Communi-
cou-se á capitania do porto do Rio Grande do
Sul, e ao cidadão J. Arthur Montenegro.

— Ao Hospital de Marinha autorisando
requisitar a remoção para o Hospicio Nacio-
nal- de Alienados do marinheiro ale 2° alasse
Izidoro José do-Espirito-Santo ;

— A' capitania do Porto das Alagoas in-
deferindo o requerimento em que o patrão-
mór Liberato José Rodrigues pedia as honras
de 2° tenente da armada, visto que não prova
ter prestado serviços relevantes durante o
tempo em que exerce esse emprego, como
exige o art. 140 do decreto n. 745 de 12 de
setembro de 180;

as- Ao corpo ale engenheiros na.vaes, tran-
smittindo o memorial de l'artillerie de la Ma-

n. 67, publicado pelo - governo francez.

Ministerio dos Negoc:os da Marinha — 2°
secção — N. 1468 — Rio de Janeiro, 1 .. de
setembro de 1893.

Ao Sr. Contador da Marinha:
Em officio n. 495 de 27 de julho ultimo,

informando o requerimento em que . o ex-
enfermeiro naval José Anselmo de Oliveira
Tavares, pede a permissão de, continuar a
contribuir para o monte pio, opinaes pelo in-
deferimento de sua pretenção, baseando-vos
no decreto n. 1346 de 7 de fevereiro de 1891,
que deu essa faculdade unicamçnte aos offi-
ciaes das classes annexas, demissionarios do
serviço e não, aos inferiores, accreseendo q-ire
o decrsts 40 de 2 da fevereiro de 1892,
concedendo o monte Ver,. não lhes tornou ex-
tensiva essa vantagem.. .
• Tendo ouvido o Conselho Naval e, de accor-

da com o seu. parecer em consulta . n. 6747
de 23 do corrente, considerando

que o decreto de 7 de fevereiro de 1891 não
podia abranger especificadamente os inferio-
res, porque a esse tempo não gosavam das
vantagens do montepio, que lhes foi conce-
dido pelo decreto de 2 do fevereiro do 189?,
art. 2^ g 8^ ;

que esta lei, tratando /10 montepio, não
'estabeleceu restricção e portanto todas as
disposições a elle referentes são, como parte
integrante, applicaveis aquelles a quem apro-
veitam oa beneficies do alludido montepio,
caso em que se acham os' Inferiores, ex-vi do
decreto de 2 de fevereiro supracitado ;

Resolvi que a todos os inferiores 'que te.
nharn demissão a seu pedido do serv'ço . da
armada, seja permittido continuar a contri-
buir para o montepio nos termos do decreto
fa. 1346 de 7 de fevereiro de 1891, ficando
assim deferido o requerimento do ex-enfera
melro naval José Anselino de Oliveira Ta-
vares. O que vos declaro para os devidas
ffettos.	 •

• $aúdo e fraternidade.—F. Chaves.

—Ao Ministro da Justiça e Negoelos Interio-
res, solicitando expedição de ordens para que
seja dispensadci do serviço da guarda nacional
o empregado da Capitania do Porto dast-1
capital Jorge Santiago da Silva ; 	 -

— Ao Chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, determina-ndo que providencie sobre a
acquisição de instrumentos nautieos para o
cruzador Almirante Tarnaktdard ;

—Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, re-
atam/rondando que providencie no sentido de
cohibir-s€ o abuso das lanchas a vapor, que
transitam na Bailia deste porto, navegarem a
toda a força, Obrigando-as a cumprir escru-
pulosamente as ordens expedidas por essa
capitania; medida estaaque é extensiva a toda
e qualquer embarcaçaar de guerra ou mer-
cante;

—Ao Direetor da Bibliotheca e Muãeu Naval,
determinando que mande remetter á Directo-
ria de Artilharia, com as forrhalidades da lei,
todos os trabalhos relativos á artilharia, in-
eSs siva o Memorial de l'Artillerie de Marina.

— Ao capitão do porto de Peranmbuco, de-
clarando que, nesta, data, proroga-se por seis
meus, sem vencimento algum, a licença de
igríal prazo, Concedida a • Mario Ferreira de
Castro ChaveS, secretarie da aapitania do
porto do Pernambuco, para tratar de sua
saude.—Communicou-se á Alfandega de Per-
nambuco;	 -

— Ao ca,pitãcido porto de Santos, transmit-
tindo cópia do aviso de 5 de maio de 1890, que
explica como deve proceder relativamente a
vistorias ss

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, declarando que deve proceder de accardo
com a lei relativamente ao hiato que existe
em abandono no ancoradouro cles.se porto;

— Ao capitão do porto de Santa Catharina,
declarando que fica. adiada para o proximo
exercido a execução da obra de uma linha
telephonica entre essa capitania e a escola de
aprendizes marinheiros.

.1Ministerso da Guerra

Telegrammas recebidos hontem pelo aju-
dante general, encarregado do expediente do
Ministerio da Guer ra, :

FORTALEZA DE • SANTA CRUZ — Veiu esta
manhã á fortalezal o 1° tenente Francisco
de Souza Pinto trazer-me o seguinte officio
da parte do Sr. almirante Custodio de Mello:
No manifesto que 'dirigi á Nação allego a
conducta inconstitucional do • Sr. Vice-Presi-
dente da, Republica e a sua politica, antipa-
ttiotica e sánguinaria nos ,estalos, principal-
mente no Rio Grande do Sul. Todos os navios
e forças navaes deste porto se collocararn ao
lado da Constituição,que defendo.A unica frac-
ção dessas - forças que hesitara, a fortaleza de
Villegaignon acaba 'clie • communicar-me que
tomou a resolução de não hostilisar-me e do
assim o ' haver- declarado ao Quartel General
da -Armada. Toda a população da Capital
Federal é favoravd á nossa causa, que é a
causa nacional. A propria guarnição de
terra, que, por espirito de classe, parece
apoiar o Sr. Vice-Presidente, está tacita-
mente dividida, e só quem não tem um conhe-
mento exacto do espirito, tambem„de classe,
e dominante na marinha nacional e de suas
patrioticas tradições, poderá duvidar de sua
identidade de conducta em face da Constitui.
ção ,violada. A vossa resolução de imitar a
nobre e patriotica resolução da fortaleza de
Villegaignon tirarão do Sr. Vice-Presidente
da Repnblica Q nItinaa pretexto para conti-
nuar a manter-se illeg !imanta no governo da
Nação.	 , -

Nestas condições, eu resolvi convidar-vos a
vos pronunciardes entre a Constituição e o seu
violador, entre a continuação do derrama-
mento de sangue de irmãos o a pacificação
da familia brazileira; reiterando aqui a de-
claração que fiz no meu manifesto de que não
quero o poder. Aguardo até hoje a. tarde
a vossa resolução para servir--me de gover-
na, —Nstoctio José de Mello,contra-almirante.

Eis a minha resposta:
De posse do officio de V. Ex., de hoje da-

tado, que, na qualidade de commandante da
divisão naval brazileira no porto da Capital
Federal; me dirigiu - e acaba de me ser entre-
gue pelo Sr, 1° tenente Francisco de Souza
Pinto, convidando-ma a pronunciar-me ante
a Constituição e o seu viol dor, que,na opinião
da V.Ex.,é o Exm.Sr.Vice-Presidente da Repu-
blica,cutupre-me declarar-vos que ,reUnindo a
afficialidade do batalhão e fortaleza sob meu
commando, em conselho, ficou resolvido não
ser possível acquieseer aos vossos designios,
não por espirito de classe, mas porque, na qua-
lidade de militar, julgo um dever sagrado de
honra conservar-me no meu posto, cumprindo

c."deris do governo constitucional que nele
ore collocou e -5 MO onlieolinento vou levar
esta Occurrencia.

Peço a V. Ex., entretanto, permissão para,
respeitosamente, ponderar que foi para este
comutando e toda a guarnição sununamante

penoso saber que hoje pela manhã, antes
mesmo de receber o officio a que respondo,
tivesse sido interceptada a viagem da lancha
que do Arsenal de Guerra conduzia ,genet;os
alimenticios para os officiaes, i• praças -e sufis

aqui residentes, por intimação do
uma torpedeira a vosso serviço. 	 ,

Saude e fraternidade. — Pedra Guilherme
Alves da Silva, tenente-coronel commandante.

RECIFE—Agora, 1 hora da madrugada; re-
cebi vosso talegramma sobre revolta da maior
parte dos navios da nossa esquadra. Contai
com a dedicação e lealdade da força federal
do 2° districto ; manlai ordens. Dei sciencia
ás guarnições do Ceará, Rio Grande do Norte
e Parahyba, na integra, do voseia telegramma
e da resposta minha acima.

Ainda ha pOuco conferenciei a respeito do
assumpto com o governador Barbosa Lima,
que autorisa-me a declarar - marchar sempre
de accordo commigo.—General Leite Castro.

NATAL—A guarnição lamenta os factos
violentos de revolta que ahi se effectuaram,
na maior parte dos navios de guerra, sob o
mando do almirante Custodio de Mello. Esta
guarnição, briosa e patriotica, como sabe ser,
saberá cumprir com toda a lealdade e dedi-
cação os seus deveres do verdadeiros soldados,
o meorrendo com todos seus esforços em prol
do energico governo da Republica, que,
apoiado como se acha pelo patriotico Con-
gresso Nacional, saberã mais esta vez elevar-
se no conceito da Nação, na manutenção da
ordem e das instituições republicanas.—Pedro
Antonio Nery, tenente-coronel.

MARANHÃO, 7—, Podeis contar com a leal-
dade do 51 batalhão de infantaria, e toda a
força aqui estacionada estará sempre ao lado
do governo, cumprindo seu dever, qualquer
que seja a emergencia. =Xis coronel Joaquim.
Manoel Medeiros.

PARAHYBA, 7—Contai com a lealdael. e desta,
guarnição.-0 coronel Saca yet . '

MARANHÃO, 7— Podeis contar sempre, em
todo terreno, com o apoio franco e leal da
força de infantaria e artilharia sob meu com-
mando. — Capitão Antonio Vcderio Santos
Neves, commandante do contingente.

NUR, 7,--Aí forças do districto asseguram
apoio, lealdade ao governo constituido.—Ge-
neral Cavalcante, coramandante do districto.

ARACAJIY, 7 — 0-33 batalhão de inrantaria"
lamenta a perturbação da -marcha da- Rapo
blica ; como sempre, fica prompto em seri
posto a bem da ordem e instituições.—Coronel
Ferraz, cominas:dant° da guarnição.

DESTERRO, 7 — Li vosso telegramma sobre
almirante - Custod io. Acho-me vigilante' e
contai com toda a força de terra aqui e das
fortalezas. Telegraphei neste momento ao
commanda.nte da guarnição do Paraná ; a
resposta sem duvida será a mesma que • vos
dou e, logo que _elle me responda, participarei:

Sauda-vos. Viva a Republica !—Serrs/ - Mar-
tins, commandante do 5° districto,

FORTALEZA, 7—Solente do vosso telogram-
ma, Podeis contar com dedicação (adelidado
não só da guarnição federal como da estadual
daqui paragarantia da ordem. 	 ,

Saudo-vos. — Henrique Martins, tenente-
coronel commandante.

Juiz DE FORA, 7—Avisado hontem pelo Dr.-
Affonso Penna, fui encontrai-o em passagem
nocturna. A guarda nacional desta comareN
está prompta para a defesa do governo e
telegraphoi ao marechal Floriano nesse sen.
tido, — Coronel Etenrique Voz, commandaute
superior,

VICTORIA — A guarnição deste estado' 4 -
solidaria com o exercito nacional. No cumpri./
mento dos deveres inspirar-se-ha em serras,
Seu trinentos patriotismo.—Major Haia, com—
mandante da guarnição.
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Expediénte de 2 de setembro de 1893
k :	-

Ministerio dos Negocies 'da Guerra. — Rio
cie Janeiro, 2 de setembro de 1893.

,Sr. Ministro de, Estado dos Negocies da Fa-
.tenda--Rogo que vos digneis providenciar para
que á Alfandega de Santa Catherine seja dis-
tribuido, com urgencia, o credito de 54:004,
para attender ás despezas do actual exercido,
sendo : por conta do § 10—Inspectoria Geral•
dg serviço senitaria, 5:000$--do §13L-Corpos
eseeeCiaes 4:000$—de §14—Corpos arregimen-
tados 20:009$—e do § 16—Etapas —15:000$.
: Outrosim vos rogo que por telegramma

Ordeneis áquella alfandega que não suspenda
os pagamentos e remetta a este Ministerio a
demonstração da despeza paga e por pagar,
afim de se conhecer qual a importancia do
credito que se torna preciso para, as diversas

, rubricas."
Saúde e fraternidade. — Antonio Enéas

-Gustavo .Galvão.

7i.g	Ministro da Fazenda , solicitando
providenelae afim de'qüe :	 *

Com urgencia, na Alfandega de Paranaguá,
sejam despachados livres de direitos 300 ca-
vallos destinados á remonta dos corpos esta-
cionados no estado do Paraná.
e Sejam pagas as seguintes contas: á compa-
nhia Cite Improvements na importancia de
164$00,p roveniente de obras que realisou nos
quarteis do 221 batalhão de infantaria e 9, re-
gimento de cavallaria em maio ultimo; á com-
panhia Bra-zileira de . papeis . pintados na de•
547$980; á companhia Oleira Constructora
de 1:463:00, a Emmanele Cresta & Comp.,

sola de 760$, a Fernando Pires Ferreira na
de. 750$800, a.J. P. Hildebrant na de 250$,
a Jeronymo Silva & Comp.. na de 48$500, a

' . ,.João Mecha lo Gomes na de 1:083$600, a Ro-
drigues & Comp., na de 6$750 o a Societd
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro na de
267$760,• de fornecimentos que fizeram a di-
versas repartições deste ministerio no actual
exercício; ao capitão quartel-mestre da es-
cola militar desta capital na de 500$, das

• deSpéias 'rniudas do mesmo , estabelecimento
realisados no mez de de junho findo; ei. vista
dos processos de divida de eiercicios findos

• ns. 13.052, 13.053, 13.061 a 13.064, que se
rerriettem,ao astronomo do Observatorio
Rio de Janeiro Julião de Oliveira Lacaille na
'de 3:513$332 e ao coadjuvante do mesmo ob- .
servatorio Luiz Pereira de Sant'Anna na de
2:106$666, de vencimentos que não recebe-
ram opportnnamente; . ao soldado Bento do
.1elascimento 'Venue° 'na de 12$100, e, pela
Alfanclega • de Maceió, 'ao 'alferes Manoel
lsleco Visgueiro na de 54$900, pela delegacia
.fiscal do Thesouro Federal no estado do Pa-
raná ao ex-cadete sargento Manoel Saldanha
de Castro na de 6$380e pela Alfandega da Pa-
rahyba ao ex-soldado Joaquim da Rocha Oli-
veira na de 11$, de farlamento vencido e
não recebido em tempo opportuno.

• - A' vista dos pr- ocessos de divida de exerci,.
cies 'findos ns. 13.060 e 13.066, que se trens-
mittem, sejam distribuidos =os seguintes cre-
ditos á Alfandega do estado do Ceará: da
quantia de 52$580, proveniente do valor . de
peças de fardamento que deixou de 'receber
em ,tempo = o ex-2 0 sargento do 2° regimento
de eavallaria João Manoel da Silveira, e da
do 237$650 reclamada pela Ceard Gas Com-
pany, limited. do gaz consumido em 1892 na

- escola miliiar -do mesmo estado.,
- — A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:	 _•
cDaterminando que expeça-se ordem para

" que seja remettido á commissão ' technica mi-
litar consultiva o fusil n. 9.380, que se inu-
tillsou no exercido de fogo feito pelo 1° .bata-
lhão de artilharia no dia 15 de agosto findo,
eliminando-se aquella arma_ da carga ' do
mencionado batalhão.
.-Approvando o contracto celebrado pelo di-

rector . do Hospital Militar de Porto Alegre
com L. P. Barcellos &/ Comp. para forneci-
mento de impressos, livros .e outros .objectos
ao.mesmo hospital no 2° semestre do corrente
aniso. -

—A' Intendencia da Guerra Mandando Tor-
necer ao Ministerio da Marinba,com destino á
Escola Naval; as armas constantes: da nota
que se envia, remettendo a este ministerio
a respectiva conta para solicitar-se a neces-
sarda indemnisação.

—A Repartição de Ajudante General:
Permittindo que o 2' cadete 2° sargento

do 2^ batalhão de infanta-ia Octaviano Bene-
venuto Cavalcante de Albuquerque se assi-
gire, de ora era diante, Octaviano Cavalcante.

Concedendo as seguintes licença -
Para tratamento de sande:
De tres mezes, no- estado do"Maranhão,

aa 1 0 cadete 2° sargento do 35° batalhão de
infantaria, addido ao 10^, José Expoz de
Miranda, á vista do termo da inspecção a
quefoi subinettido em 21.do mez ' findo, de-
vendo ser transferido para o 15° batalhão da
mesma arma-

De 60 dias ao Capitão do 34° batalhão "de
infantaria; addido ao 24° da mesma arma,
Felippe Bezer:a Cavalcante, e de 90 dias ao
Medico do 50 batalhão de infantaria Mace-
Unjo Guide da Cruz, em prorogação das com
que se acham.

De quinze - dias, sem' Vencimentos, ao
soldado do 20 regimeuto de artilharia . Her-
mann de Macedo Soares Dias 'Menezes, 'para
tratar de seus interesses no estado do Rio de
Janeiro, correndo, porém, por conta propria'
as despezas de transporte.

Approvan'o : •.	 "
As nomeações feitas 'pelo commandante da

guarnição e fronteira de Jaguarão do tenente
Gaspar Adolpho Menne Barreto - Ferreira e do'
alferes Jacintho Coelho Borges, amboe do 2°.
regimento de cavallaria, para interinamente'
exercerem os cargos de secretario esajudante'
de ordens do mesmo commando ;

As contas das adininistraçõeS das caixas das•
musicas do 5° batalhão de artilharia, do 9^,'
16', 26° e 93) de infanteria, relativas ao 2"
semestre Proximo findo.

Mandando:	 •
Declarar ' ao commandante do 4^ districto

militer que é approvada a nomeação que, fez,
do tenente .reformado. do exercito Francisco
Antonio DiaS para exercer interinamente o
cargo de escripturario de secção do material
daquelle commando.

Contar como tempo de serviço :	 •

Ao soldado do 27° batalhão de infantaria
Gestão Costa PereiraVpara todos os effeitos o
periodo,decorrido de 5 de junho a 9 de Se-
tembro de 1891 em que serenes no* 10° ba-
talhão de infantaria, incluindo-se no seu
tempo de praça o de 6 de abril a 31 de de-
zembro dó 1889, que entretanto não lhe apro-
veitará para baixa ou demissão.	 •

Ao 20 sergento do 2' batalhão de artilharia,
addido ao 3" da mesma arma, José Rufino
Esquibel o pariodo decorrido de 1 de feverei-
ro de 1874 a 21 de março de 1891.	 •

Passar, pelo 2° regimento de artilharia, ao
forriel See.isnando Ferreira de Andrade titulo
de divida da importancia da 5a prestação do
premio de voluntario que venceu e não re;
cebeu 'no devido tempo. 	 •	 '

Pôr_ á diSposição do commandd da Escola
Militar do estado do Ceará o soldado do 36^
batalhão de infantaria Candido Amazonas de
Sá, que se acha á disposição do da desta ca-
pital.— Fizeram-se as necessarias communi-
cações .

:REINA°
•J. J. noutikseau

O escr.iptOr que, como Voltaire, Inala con-
tribuiu para dar orientação philosophica
litteratura do seculo XVIII, e ao mesmo
tempo captado para si nomeada litteraria
independente das paixões dos homens e dos
partidos, assim como das controversias das
doutrinas, João Jacques Rousseau nasceu em
Genebra a 28 de junho de 1712 e morreu, em
Ermenonville, perto de Pariz, a 2 de julho
de 17'7Ó.

Sua vida, apesar de muitos desvios, mened
dilatada do que a de Voltaire, porém não
menos cheia de trabalhos, pede'acompanhar,
se mais 'facilmente 'e servir de elo ao estudo ,
de suas obras, tarde publicadas e Concen-
tradas em periodo bastante curto. As exqui-
sitices e-as desigualdades de seu caracter,
erros e os desfallecimentos de sua conducta„'
explicam, em grande parte, os aspectos etão -
diversos de seu genio, as . contradicçoes de.sua=
obra, as ardentes sympathias, as repuIsões
honestas e .os odios interessados de que foi o
será immortal objecto o seu nome.

•
A familia de J. J. Rousseau era de origem

franceza, mesmo parisiense. Um de- seus
avós, livreiro por profissão, tendo abraçado a
religião reformada,' teve de sahir de França, •
em melados do seculo_XVI, e refugiou-se em
Genebra. Seu pae era relojoeiro - o de perícia
reconhecida ; sua mãe falleceu, sinão ao dar-
lhe a luz, pelo menos poucos mezes depois_ do
seu nascimento. ,

Educado na casa piterna com mais ternura
do que intelligencia, leu com soffreguidã,o
todos os romances • do seculo . XVII e e :as
Vidas de Plutarco, concebendo igual enthu-
siasrno pelas chimeras e pelo heroismo. Na
idade de dez annos foi entregue aos cuidados
do pastor Lambercier, que residia em Bossey, •
perto de Genebra ; ahi,.em um meio de idéas
a de affeição mais conformes com asna idade-,
desenvolveu sentimento pela natureza e pela
vida campesina. Em ra,zão de uni castigo que
julgou injusto e o exasperou, foi reconduzido
para Genebra entregue ao. seu tio Ber-
nard, engenheiro. Ahi• permaneceu par .tres
annos. Collocararn-o em casa de um escrivão,
e ahi o julgaram unicamente proprio para as
profissões manuaes, ,sendo em seguida, con-
fiado a um gravador que o tratou • com brue
tali lede. Esforçando-se de balde por amenisar
a magoa dessa triste condição com leitura e
imaginação, sentia-se arrastado para vidos
cuja baixeza humilhava esse espirito outeora,
tão exaltado. eJámais, disse elle, Coser mais -
precoce trensformou-se tão rapidamente ,em :
Laridon.»

Resolveu libertar-se fugindo (março de 1728) 	 -
foi habitar em casa da Sra. Warrens, joven ,
viuva protestante, ha pouco convertida,: que -
se tornou sua bemfoitora. Ella mandou-o para
um asylo de catechumenos, em Tuoim, afiai de
que abjurasse o protestantismo, no intuito de
garantir-lhe desse modo melhor posição. Não
se realisaram as promessas, e recomeçou para
RousSeau a vida errante; cone humilhaçoes e
erros que apenas são conhecidos pelo seu pro-
prio testemunho, .e que- sem duvida . julgou
expial-os pela confissão.	 • e

-Após diversas aventuras, entrou como la;.
caio ao serviço da condessa de Vercellis, e foi -
despedido por. ter roubado uma fita. o denuns
ciado calumniosamente uma creada.

Admittido ao serviço do conde Gouvon, es-
cudeiro da rainha do Sardenha, desde logo dis-
tingue-se dos demais famulos aproveitando,as -
boas lições do padre Gaimc ; ia ser nomeado
secretario do'filho do conde, o abbade de Gois-
von, quando foi despedido por ter-se ligado' a
um valdevinos genovez, com o qual Se peZ : a
viajar pelos campos, mostrando uma fonte in- •
termittente.	 . .	 , •

Volta, vagando, a Annecy, onde a Sra. de
Warrens o acolhe. em seguida recolhe-se ao
seminario da cidade, e ahl um joven sacer-
dote, chamado Gatier, incumbo-se de dar-lho
instrueçião.	 -	 , -

Os padres Gaime 'e Gatíer .forneceram-lhe,
confessa Roussau, os principaes • traços dó vis
gano soboiano.

.Reenviado para- a sua' ,protectora.. Cem a'
nota: ecle não servir para nada, nerremesmo
para padre»; tomou-se do paixão pela música
e, infelizmente tombem, por um aventureiro'
musico que o arrasta a • todas as especies de
tolices. Audaz _ e thindo ao mesmo tempo„
ainda - não contando 20 annos de idade, .já. ti-
nha esbóça-do varies romances sem des.enlaée,
perdido em extravagancias os recursos que'
lhe haviam sido fornecidos, e ido atépaslz
em viagem de aventuras sem reeultadoe.

•
'

inueng. II II nu!
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Molestia, grava que o acomme`teu foi

acompanhada de access() do profunda hypo-
eondria,Oompl icáda de excessiva devoção. Uma
viagem a Montpelier curou-o radicalmente:

s De. volta a; Clrarmettes, achou-se em si-
tuaeão inacceitavel junto á Sra. de Warrens,
cuja ignorancia, elle deveria ter poupado á sua
inemeria ;• dentro em pouco retirou-se e
acceitou o logar de preceptor em casa do
grande preboste de Mably, irmão do escriptor
do mesmo nome e do abbade de Condilhac. •

Dedicou-se durante um anno á elueação de
Seus dous discipulos com menos exito do que
zelo, mal resistindo ás tentações da antiga
v'da de lacaio ; em seguida tentou -voltar a
Charrriettes, maà as •m•eáinas Vergonhas que

, elle rião queria testemunhar .nem -a elias
associar-se o • obrigaram a retirar-se definiti-
vamente, e seguir para Pariz tentar fortuna
cora um systerna denotação musical cifrada,
do qual era o inventor e esperando fazer
Uma revolução na musica.	 -

Contava então vinte e nove , annos de
idade (1741).
•Accollsido pelos sabias Reaumur e Fonte-

nelle. J. J. Ronsseau apresentou á Academia
de Selencias uma memoria sobre sua desco-
berta, e foi admittido á lei-a em sessão de'22
•de agosto de 1742, tendo á desgosto de Ver con-
demnadd o seu systems,. A braços com gran-
des difficuldasles pecuniarias e impedido por
niblestias de' obter um emprego, compaz du-
rante sua convalescença a opera das Musas
Galantes, e obteve, pela protecção do Sr. Du-
pin , o legar da secretario dá Sr. de Mo atai gne,
embaixador em Veneza. Exerceu essas func-
ções durante- dezoito ritezeS, %asam das vio-
Iericiás e das vilanias com que esse brutal e
avarento personagem recompensava seu zelo.
130á válta a França, mais indigente do que
quaddo partirá, conseguiu faier representar
as -Musas Galantes no palacio do intendente
geral La Popelinière, e chegou a alimentar
eSPeranças de ver sua opera repraaentada em
Vers•ailles. '	 • "

O unico proveito que colheu foi travar
relações com Grimm, Diclerot, d'Holbach, a
Sra. -• d'Epinay e outras notabilidades dos
Salões litterarios. Nessa época apaixonou-se
por uma joven costureira,Thereza LeVasseur,
e assoOlou-a, á sua vida ; casou-se com ella
25 annos mais tarde. Teve cinco filhos, lan-
çAndo-ds a 'todos na roda, explicando seu
¡norte de proceder menos pela miseria do que
por sophismasS « Não podendo pessoalmente
educal-os, diz elte, ver-me-hia obrigado a dei-
xalsos_ educar pela mãe, que os perderia com

Phr sua faritilia, que os transforma-
Via (SM monstros. » 	 •

Tristes, desculpas feitas:pelo autor de Emite !
tyrannia babá so apoquentadora que sobre

eiereia à mãe de • Thereia • foi o castigo
deéaa" funesta 'União. Roussea.0 apenas dis-
punha -rigesa. 4pOca, dos mingoados recursos
obtidos a cópiar musica, sua 'profissão•.pre-
4,0edtás á, qusd:mais deiumaIvez recorrej anis

•pellido instinto de indePelidenoia. A
gra. Dupsn e seu genro, de Francisca, 6 toma-
ram: pára secretario commstm, corá orde-
fiado 'de '1800 fr•ancos • árinuaes, e à levaram,

,durante o 'verão 'de 1747, para seis Caatello de
Chononcea,ux, onde elo escreveu a comedia

Ertgagement tèmdraire.' Estreitando,se •cada
vez mais as relações com Diderot; foi-lhe con-
fiado redigir os artigos sobre musica para a
Encyclopedia. Essas relações determinaram
igualmente enorme e ra-pida revolução na
sua existencia.

• •	 II
Em uma das visitas ao seu amigo, preso

ens yincennes, por cansa da publicação da
Lettre sur les' Aveugles, deparou por acaso no
Mercurio corri o •annuncio do concurso aberto
pela academia de Dijon Sobre o seguinte the-
má •« Si h restabeleciráento das sciencias e
das artes contribuem para corromper ou
aperfeihar oS costumes

Crê-se que Diderot suggeriu-lho sustentar,
como paradoxo emocionista, a these da ias.
Iluencia' corruptora; mas affirma, Rousseau
que a, questão 4e per si foi-lhe subgo raio de
luz. Descortinei outro universo, tornei-me
outro homem.» A viagem de Vincerinea foi
para elle ci verdadeiro cá-aipis -o de' Damasco.
Sem deteriça,escreVeu a lápis a famosa preso-
pePéa de Fabriciués	 '	 " •

'Sem interniittencias,entrava em plena coa:-
soiencia, de todas as idéas exaggeradas ou ex-
clusivas que' até então tinham fermentado
rielle em estado de sentimentos. Em nome da
natureza, declarava-se contra a propria so-
ciedade, contra a sciencia e as artes, centra
toda a civilisação.

Obedecendo a um instincto de revolta por
longo tempo sopitado contra as idéas acceitas
e as regras eatabelecida,s, entregava-se á dis-
ereção de um sentimento pessoal e apaixona-
do, tomando Ipara guia o vislumbre de verda-
de que o paradoxo encerra.

- 0 diScurso ! dó J. J. Rousseau foi laureado
pela academia de Dijon, e esse triumpho o
empenhou , abertamente em muda renhida
contra, a civilisaç'ão que elle accusava de todos
os vicies humanos e de suas proprias fra-
quezas. O recebedor geral Dúpin offereceu-lhe
c? legar de Caixa. Recusou-o, talvez por ter
consciencia de sua inaptidão, e resolveu rom-
per com -o Mundo e todos os habites exterio-
reá, desdenhando até o trajar da sociedade
mundana, declarando que jámais exerceria
outra profissão que não a de copista, e sujei-
tando-se, apezar das violentas recriminações
da familia cle Thereza, a uma systematica
austeridade.'

As observações dos amigos contra as reso-
luções estravagantes desta misantropia pre-
concebida, na qual apenas desubriam orgulho,
quando a hypocondria, a nevrose, exerciam
grande influencia, se lhe afiguravam o effeito
de systema I universal de' hostilidades coatra
sua pessoa, i e elle -respondeu ,com um senti-
mento de desconfiança universal, e dahi a
desgraça de sua vida: desgraça que cresee
parallelamente com sua gloria.

Rousseau contava trinta e seis annos quando
seu primeiro discurso o tirou da obscuridade.
Esse stsccessolitterario trouxe-lhe um triuna-
pho musical. O rei quiz ouvir uma opera do
celebre escriptor, e o Devin du village teve
em Pariz e Versailles um successscide °ocasião.
O philosoph oaproveitou-se delle para
accentuar ainda 'Méis a autoridade de seus
noVes principies ; assistiu com trajes em 'de-
salinho á . representação da côrte e resolveu
contirmar como copista de musica. Travou
com. Grimm a celebre discussão sobre a mu-
sica de Rameau e a escola italiana, declaran-
do-se partidario desta, em sua Lettre sur la
musique française (1753), que augmentou sua
reputação, excitando contra si incriveis furo-
res. No mesmo anno foi representada no
theatro francez a sua Comedia Nareisse uo
l'amant cia lui même—e cahiu irremediavel-
mente. O autor em _breve triumphou de
nora com o seu 'Discours sur 'origine et les
fondment de L'inega/itd parmi les hammes
(Amsterdam, 1755), que, apesar de não ' ser
laureado, teve Maior alcance e produziu mais
sensação que o Primeiro. Atacando de novo a
sociedade; desearnava os vícios de sua consti-
tuição e as suas consequenciaa. Combatia com
o mesmo ardor a nobreza, a realeza do direito
divino e as pretençãs conVenienciaa sociaes.
Analysava as bases de todas as instituições,
attribuindo todo o mal á propriedade.

O prinseiro homem, diz _elle, que, cercando
um campo, ' lembrou-se de dizer: isto me per- •
tence o encontrou individnes bastante sim'.
pies para dar-lhe credite,- . foi o versladeire
fundador da 'Sociedade -civil.

Quentes crimes, quantas' guerras; (plantes
assassinatos, lisisemas horrores' leria pon•-
paste ao .'genero humano' aquelle que, arran- •
cando os postes ou atulhando o fosso, gritasse,'
para seus semelhante : s« Precavei-vos contra,
este impostor: ficareis desgraçados si 'esque-
cerdes -que os feuctos pertencem a tode
mundo e • 'que a terra naA;;,(5 . proprieclac)e 4ta
ninguena	 •• •

•ppondo, pela segunda vez, .a natureza • 0,
ciVilisação, Rousseau, pretendia • que ,eete, s
temia o homani infeliz e culpado, emssiiantrio
selvagem, o homenfprimitive, 'é bom; .livre -
e feliz.	 .	 "

« Tu nos dás imPeto de andarmos a quase
tro pés » lho dizia Voltaire; sem poder com
essa ironia paralysar o pendor nascente do
seculo por tae$ erros e exaggera4s. • .

Sua carta a d'Alernb,ext contra os espe,cta-
mios tambem pôde • ser considerada empo a
defesa da natureza e um libelo contra:a eivit.	 •
lisação.

Dessa carta a d'Alembert mais tarde Rous-
scau fez um estudo de critica dramatica e
nelle analysa miudamente o theatro de Vol-
taire.	 ,

Tal foi a origem dessa lucta a principio cor-
tez e que, com o correr do tempo, azedou-se,
transformando-se em guerra sem treguaa
na qual todas as armas eram boas. • "

, (pontinigt.)

RpTipitio • ••

,
FQRTArPA, 7 de setembro do 1893—Con-

gratulo-me comvosco pela auspiciou, festa
em que o Brazil commeniora a sua, indeperi-
delicia e mais uma vez assegure-aros todo o
meu esforço e leal dedicação, no sentido de
ajudar-vos a reagir contra os inimigos dá
pateia que ousam levantar à bandeira-do mo-
narchismo.Saudo-vos.— .13e.zerril Fontenelle,
pre,idente.-

BELÉss, 7.:- No momento angustioso em que
a ana,rchia amea,çà subverter as instituições
republicanas, podeis contar com .a lealdade e
firmeza dos republicanos para divisa e honra
da patria. Representantes da lei sagrada da
Republica, si cahirdes, cahiramos todos envol•••
vidos nos mesmos gloriosos farrapos.--s _Lauro
Sodri.
- FORTALEZA., 7—Em nome da EscolajMilita,rs
saudo-vos, hoje, dia commemorativo da indo-
peníencia da nossa querida e grande patria.
A vosso lado está a guarnição federal e esta-
dual daqui.— Henrique Martins, tenente-cos
ronel commandante.

IslAnarnariso, 7 Podeis contar com o nosso
a,pciio em defesa vossa e da Constituição, con-
tra manejos dos inimigoada Republiea; obras'
remos de accordo com as forças Tederaeg que'
vos acompanham. Saudo-Vos.— Alfredo Mas-
tins, vice-governador.--Chefe de policia, Ma- .
galluies Draga.

MARANHX0, 7-0 directorio do partido fe-
dualista deste estado pede-me communicar:
vos que, com seus amigos, presta inteiro apoio
ah vosso patriotice . governo. s •	•	 sss

Saudo-vos.— Alfredo Martins, -vice-govers:
nador.	 •	 • .

CURYTIBA, 7—Sciente, por telegra:mma reS;-.
sorvado do coronel commandante do districto;
dos factos que ahi se passam, asseguro a.
V. Ex. a inteira cooperação • do meu governo
para a defesa da Republica, e de sua ordenai
constitucional. -

Aqui diminutissima força federal, ha pós
rém armamento e munições, que, sendo necess
saldo, remetterei a V. Ex.—Vicente Machado, .
vice-governador.

'A Sra. de 'Warrens, então 'em tChambery,
eletevedhe uni emprego na repartição do ca-
dastro. Rousseau abandona o ' emprego e
Põe-se a ensinar musica; A -singular mulher,
_que-até então o tratara como filho, redobrou
de cuidados e ternuras para que elle comple-
tasse sua-educação, partilhando os "estudos'
pelos quaeS-álle sentia repulsão, o latim: por
etenliple, tendo em sua _ companhia' os gran-
des escriptoreáe oa'philosophosi, de preferen-
cia nó dê Párt•RoYal 'é do- Oratorio; emfiun
entregando-se de corpo e alma a essa obra de
dedicação e ao mesmo tempo de fraqueza,
cujos mysterios, vergonha e delicia, mais
tardriforant divulgados pelo proprio . Rus-
seau.

Cerca de oito annos dorme essa feliz exis-
Macia.' fecunda • em estudos, devaneios e
enio0a3, cujo poetieo the'atro foi' principal-
Mente a solidão d.e Charmettes; perto de
Cha,mbery.

Telegeonimats—Ao Exm. marechal
Vice-Presidente da Republica foram dirigidos
os seguintes:
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imsTgano, 7—Ponstando á, commis,são ex-
.eeutiya do partido republicano deste estado,
que havia nessa capital movimeni,o revolu-
01ot:tarjo contra o governo de V. Ex., acaba
niti, de vir incorporada é, minha presença offe-
tecer, com lealdade e patriotismo, os serviços
dos partidos republicanos deste mesmo estado,
em defesa do governo de V. Ex. e da Re-
publica, o que entendi dever communicar a
V. Ex. -- Serra Metrans, commandanto do

districto.
-Daeii, 7— Hoje, dia memoravel da nossa

Patria, congratulo-me cora V. Ex. cujo
come a Republica bemdirá sempre pelos in-
plvidaveis serviços que lhe tendes prestado.
--General Jodo Telles.

BAUBACHNA, 7-0 povo de Barbacena reuniu-
eihoje, ás 5 libras da tarde, em praça publica,

em numero superior a 600 pessoas para em
um ~ling de indignação protestar contra 0.3

subversores da ordem e attentados con`ra a
Republica e o governo constitucional. Pal-
iaram eloquentemente o enthusiastieunsnte
o Dr. Pimentel e José Bonifacio, propondo
uma moção de adhesão e apoio ao governo
legal. A moção foi recebida, com applausos.,
está sendo assiemada, é concebida nos seguin-
tes termos: O povo de Barbacena, reunido na
praça publica e no uso de seus direitos politicos,
protestam contra a impatriotica tentativa de
subsersão da ordem e deposição do governo
constitucional, pelo que não trepidam em
anarchisar o pais e comprometteado os cre-
ditos da nação brazileira. Ao mesmo tempo
solemnemente declaram prestar todo o apoio
ao marechal Vice-Presidente da Republica na
sustentação das instituições consagradas no

pacto do 24 de fevereiro e na manutenção do
governo legal». Uni deputado convidou o
meeiing a dissolver-se, saudando o presidente
do Congresso mineiro, ao presidente de Minas
Geraes e ao marechal Floriano Peixoto.
Saudondo o Congresso Federal na. posso do
deputado Ramos. Paliaram brilhantemente q
Dr. Fleury e Fassheber. Reina grande eu-
thusiasmo no povo de Ba,rbacena SUSEPilttio
ção da R,epuelica, e do governo legal. M-
elam% marechal Floriano Peixoto. Pelo poyq
de Barbakena.. —Dias Partes.—Artonio Carlos,
Retirem Diniz.—Gortcálves Rantos.vq‘kndett
Pimenta.

MACE/6, 7 — A officialidade da guarnição
sauda-vos e vos felicita hojé, grande dia da
patria, cujos destinos sabiamente vos mil
o povo. Viva a Republica I —Tenente-emoli
Josd Corrêa Teles.

geRviva.00 DE SIERGIOF•E
*Mesa de Rendas Geraes da cidade de 1.3. 40.14ristovão

. • Exportação d.os "generos nacionaea 'nevegados por cabotagem para" outros estados, no mas de março findo

OBSERVAÇÃO
Não havendo exportação para paizes estrangeiros, deixa de acompanhar o mappa de que tratam as instruções.
Mesa de Rendas Geraes da cidade de Christovão, 7 de junho de 1893.— O administrador, Antonio josd .de Almeida Moda.,

O escrivão, Pias de Oliveira.

Mesa de Rendas Geraes da cidade de 13. Christoviko .

'Exportação dos generos ascionaes navegados per cabotagem para outros estados, no me: de abril proxitao lindo

•

50 Farinha de mandioca 	 Rio de Janeiro. 	 Saccos 	 126 Litros. 	 10.080 504$000 sois000

55 Fumo em folha 	   Rio de Janeiro...	 .. Fardos 	 14 Kilos 	 975 382$800 382$800.

886000

OBSERVAÇÃO	 ,

Deixa de acompanhar o mappa de exportação para paizes estrangeiros por nada haver occorrido no referido mez.
Mesa de Rendas Geraes da cidade de S. Chri stovão, 5 de maio de 1893.— O administrador, Antonio Josd de Almeida Motta.-d

O escrivão, Elias de Oliveira.

Mesa de Rendas Gemes da cidade do 5..ehristovão
• •

Exportação dos generos nacioaaes navegados por cabotagem para outros estados, no mas de maio findo

. .	 OBSERVAÇÃO
Deixa de acompanhar o mappa de exportação para palma estrangeiros, por não haver meteria.

Mesalde Renda* Gemes da cidade de S. Christovão, estado de Sergipe, 10 de abril de 1893. — O administiador,
Almeida Moita.— O escrivão, Elias de Oliveira,

Antatio Josd
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EDITAM E AVISOS
Faculdade de Direito de13. Paulo

De ordem do Sr. director fino publico que,
em cumprimento do aviso n. 661 de 21 de
agosto do corrente mez, no Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores,se acha aberta nesta
secretaria, pelo prazo de quatro meres,a con-
tar desta dals.,em todos os dias uteis das 10 ils12 horas da manhã, a inseripção para o con-
eureo ao legar de lente substituto da 5*
seleção desta /acuidade.

Este legar de lente substituto comprehende
&I seguintes cadeiras :

Processo criminal, civil e commercial ; pra-
tica forense , explicação &malote do direito
patrio processual.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96,97 e 98 do decreto n. 1232 F de
2 dejanehm de 1891:P, a qualidade de serem cidadãos brasi-
leiros que estejam no goso de direitos civis e
politicos ;

C, que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias sociaes e juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas ;
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma dasuellas fiscuidades.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que, possuindo alguns daquelles grãos,
/balarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habi-
litação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades estrangeiras reconhecidas
pelos respectivos governos.

Para a prova das condições acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripçao, seus
diplomas e titules ou publicas-fôrmas destes,justificando a impossibilidade da apresenta-
ção dos originaes e folha corrida ; poe,endo,
além dos documentos especificados, apresentar
quaesquer outros que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou prova de •er-
'VIÇOS prestados á sciencia e ao Estado.

A inscripção poderá fazer-se por procuração,
ai o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 17 de agosto de 1893.-0 secretario,
Andrd Dias de Aguiar.

--
Fazenda de Santa 'Cruz

Amancio= DE TERRENOS

Tendo Luiz Vicente de Araujo pedido por
aforamento 11 metros de terrenos, na rua
D. João VI, na 4. secção de fira, na Fazenda
de Santa Cruz, obrieado a cumprir as instruo-
ções de 30 de outubro de 1891 e decisão de 29
de maio ultimo, em virtude das quaes tem
de /lazer dentro em troa annos edificação, que
pelo menos tenha o valor do terreno, convi-
da-se as pessoas que pretenderem o referido
terreno a requererem ao Sr. ministro da fa-
zenda, por intermedio desta directoria, ou da
superintendencia da mesma fazenda, no prazo
de 30 dias, contados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas do
?besouro Federal, 12 de agosto de 1893.— F.
J. da Rocha.

asuakiszerró DE TERRENOS
Tendo Francisco José Poneiano requerido

por aforamento 44 metros de terreno da 4*
micção de /tiro, á rua da Avenida Isabel, na
Fazenda de-Santa Cruz, obrigado a cumprir
as instrucções de 30 de outubro de 1891 e
decisão de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem de fazer dentro em tres annos edi-
ficação, que pelo menos tenha o valor do
terreno, convida-se as pessoas, que pretende-
rem tal terreno, a requerer ao Sr. ministro
da fazenda por intermedio desta directoria
ou da supermtendencia da mesma fazenda,
no prazo de 30 dias a contar desta data.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 6 de setembro de 1893.-1i'. J. da
Rocha.

Quartel General da Marinha
Convido todos Os Srs. Oficiosa da armada

e das classes tumente a comparecer ama-
nhã, 8 do corrente, ás II horas do dia, neste
quartel-general.

Quartel-General da Marinha, 7 de setem-
bro de 1893.— Francisco „Tossi Coelho Netto,
chefe do estado-maior general.

mo•••••nn

Commiaaariado Geral daArmada
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, em cumprimento ao aviso
n. 1919 de 28 do corrente, o conselho econo-
mico reunir-se-ha em uma das salas desta re-
partição no dia 9 do mez proximo futuro, ás
11 horas da manhi, afim de receber propostas
para o fornecimento de calçado durante o pre-
sente e vindouro exercicio de 1894.

Os senhores proponentes devem satisfazer
na parte que lhes diz respeito todas as ex-
igencias do regulamento annexo ao decreto
n. 946 de 1 de novembro de 1890, as quaes
são:

1*, encher com os preços/por exterior, e em
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e as-
signará para ser apresentada ao conselho eco-
nomico;

• entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante, directamente ao cense.
lho economico,no legar, dia e hora annuncia-
dos, não só as suas propostas como as amos-
tras correspondentes;

• exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo centrado so-
cial, quando não seja firma Individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado e haver pago o imposto de casa com-
mercial relativo ao ultimo semestre.

Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das re-=pectivas pro-
postas.

Sio dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas e es-
tabelecimentos industrias da. Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros proponentes em igualdade de condi-
ções e eircumstandas devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital, pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado os
artigos que merecerem a preferencia do ci-
tado conselho.

Para os demais esclarecimentos ácerea do
presente edital, dirijam-se a secretaria desta
repartição.

Commissariado Geral da Armada, 30 de
agosto de l893. —Luiz de Santa Catharina
Baptista, secretario.	 ('

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto, faz-se publico que fica pro-
hibido, nos ancoradouros e no canal entre a
ilha das Cobras e o Arsenal de Marinha, á
todas as lanchas movidas a vapor, inclusive
os rebocadores, navegarem a toda força, con-
forme o disposto no aviso sob n. 1.746 de 1
do corrente; do Ministerio da Marinha ;
sendo que, esta medida, é tambem extensiva
as embarcações do Estado.

Os contraventores serão multados de con-
formidade com o regulamento da capi-
tania.

Secretaria da Capitania do Porto, 5 de se-
tembro de 1893.— Genesi° Machado	 (.

Capitania, do Porto
De ordem do Sr. capitão do Porto, federa.

fico aos proprietarios das embarcações que se
empregam no trafego do porto, no serviço de
quitandas, que fica impedida a venda de Ira-
das e bebidas aos tripolantes dos navios sur-
tos no porto, emquanto persistirem as condi-
ções sanitarias da presente estação.

Secretaria da capitania do porto da Capital
Federal e estado do Rio de Janeiro, 4 de se-
tembro de 1893.—Geriesio Machado.	 ('

n•nn•n•n•

Arsenal de Guerra da Capital
CONCERTO DE UMA. LANCHA A. REMOS

De ordem do Sr. general director declaro
aberta a concorrenda para os concertos de
que precisa uma lancha a remos pertencente
a este arsenal, a quel pode ser examinada
pelos concorrentes em qualquer hora do dia,
sendo que as propostas, em duplicata, devem
ser apresentadas nesta secretaria no dia 11
de setembro vindouro, até ás 11 1/2 horas da
manhã, competentemente selladas e firmadas,
precedendo a habilitação dos concorrentes
por meio de petição dirigida é. Directoria,
que será acompanhada de documento compro-
batorio da posse do estaleiro devidamente
licenciado.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nesta secretaria do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, 30 de agosto de 1$93,-
O secret.trio, Antonio de Drummond.	 (.

--
.Inespeelerto Geral das Obra.Publicas

la
Estrada de Ferro do Rio do Ouro

Faço sciente de ordem do Sr. Dr. inspector
geral que, em cumprimento do aviso do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas n. 743, de 5 do corrente, começarão a
vigorar em 15 de setembro proximo futuro as
novas tarifas, tomando-se para base as tonela-
das kilometricas da Estrada deFerro Central;
anteriores ao ultimo acere/Mino, que tiveram
correspondente ao cambio.

Primeira Divisão da Inspecção Geral de
Obras Pu'licas, 22 de agosto de 1893. — José
Manoel do silva, chefe da divisão.

Estrada de Ferro Sul de Per-nambuco
RUM, DE GUARABIRA A NOVA CRUZ

Bases de cuicurrencia para execução das
obras de preparação do leito, construcção de
obras de arte e e 'lúcios, e assentamento da
via permanente no ramal de Guarabira a
Nova Cruz (estado do Rio Grande do Norte)
na extensão de 54k,927m5.

Os trapalhos a executar são os previstos
nas condições geraes e especificações approva-
das por portaria do eirW ministro da agri-
cultura, commercio e obras publicas de 2 de
outubro de 1891, para o contrasto celebrado
com Joaquim Caetano Pinto Junior, para a
construcção de outros ramaes a cargo da Es
trade. de Ferro Sul de Pernambuco.

II
As subraditas condições geraes, especifica-

ções e tabellas de preços, modicadas,additadae
do prazo para conclusão das obras constitui-
ram o centrado.

III
A extensão de linha a construir é de

54k237m5, podendo os concorrentes desde já
examinar na secretaria da Industrie, Viação
e Obras Publicas e na directoria da Estrada
Sul de Pernambuco, os respectivos estudos,
bem como as condições, especificações e ta-
bella de preços.	 .

IV
A coneurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo
para conclusão das obras. Aos proponentes
licito apresentar modificações para mais ou
para menos nos preços da ta'bella.

V
Cada proposta deve vir acompanhada de

documentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importan-
do. dos trabalhos que já houver executado,
administrado ou seguido, como o seu prece-

(.
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dimento durante a 'execução de taes traba-
lhos. 4 0 empreiteiro poderá ser representado

. por um,engenheird habilitado a juizo do di-
rector engenheiro-chefe na direcção e execu-
ção das obres contractadas. A proposta, bem
como todos os documentos que a instruirem
devem vir selados e com as fintas reconhe-
cidas.• •	•

VI-
Os proponentes • deverão ter pleno conheci-

, mento não só das obras a construir,como tara-
bem de todas as circumstancias loca.es, e dis-
por -dos recursos necessarios para começar e
concluir os trabalhos nos prazos fixados no
contracto.	 •
- VI' • ,	 •	 VII '	 „

Além da caução de 10 6/0 retida de cada
pagamento para garantia das obras, prestará
o -empreiteiro- no, Thesouro Nacional -uma
fiança-de quarenta contos de reis. Essa fiança
deverá ser- satisfeita dentro do prazo do 15
dias -contados da data em que pelos jornaes
pe . lhe dér aviso da ac,ceitação da sua pro-
soída.

-	 V111
Semente ein vista do conhecimento de ter

sido depositada a fiança de eine trata'a"; clau-
sula supra poderá' . ó proponente ássignar o
contracto;Ô qual 'considerar-se-ha sem effeito,
si, decorrido o prazo referido, não tiver o
proponente apresentade o conhecimento.

IX
Aepropostas poderão ser entregues até ás

2 horas da tarde de 11 de setembro proximo
vindouro  na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrie, " Viação e Obras Pu-
blicas, ou na directoria da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, sendo taes propostas,

. nesse mesmo dia e hora, abertas onde tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a essa
abertura os proponentes que se acharem pre-
lentes.	 ,

Proceder-se-ha depois de accordo com o
art. 43 ' do regulamento approvado pelo de-
creto n: 721 de 6 de setembro de 1890. 	 •

,	 -
Cada proposta deverá ser acompanhada de

- um conhecimento do deposito de 5:000$, feito
no Thesouro Nacional ou na Alfandegit• de
Pernambuco, revertendo este para o Estado
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de ser acceita.

Palmares, 11 de julho de 1893.-0 director
engenheiro-chefe, Josd Joaquim .Rodri 1 ;'-es Sal-

' danlut Junior.
--

E. de Ferro Central do larazil
INFLAMMAVEIS 	 -

De ordem da directoria-se declara, para
conhecimento do publico, que fica suspenso
até segundo aviso o recebimento de intiamma-
areis na estação maritima.

Rio de Janeire,' 7 de setembro de 1893.-
O chefe do trafego, J. Rademaker

,E; de Ferro Central do Ltrazil
pEcT,A.a.kao IAS NOTAS DE EXPEDIÇÃO

Afim de que o agente da estação do Norte
possa expedir carta de aviso aos destinata-_
rios, torna-se necessario que a residencia dos
Mesmos seja indicada, com clareza, uas notas

expediçÃo.
Convido, portanto, de ordem da directoria;

aos remettentes a fazerem nas notas de ex-
pedição as indicações necessarias.

Ac .tipWrio do trafego, 31 de agosto de
1893.-7j, RademacSer, chefe do trafego, (:

E. Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO TURF—CLUB

De ordem da director a se declara, para
çonhecimento do publico, que sexta-faira,
do corrente npop occasirio das corridas no Turf-.
Club, haverá trens aspeciae.s directos, entre
as estações Central e Mangueira,- desde ás 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde e de-
pois de concluidas as çorridas, -
' Estes trens roict parar4o nas estações de São
Diogo e S. Christovão.

0 preço de cada passagem de ida e volta,
sen distinc -o de clas..e, é de 500 reis,	 -

scriptor o do Trafego, 0 de setembro de
r	 r, .1	 1 o

-
'Directoria Geral dos Correios

EDITAL .
Na divisão central desta directoria rece-

bem-se propostas em cartas fechadas, conve-
nientemente estampilhadas, até ao dia 10 de
setembro proximo vindouro, para a execução
dos seguintes serviços : -	 •	 - •

Fabricação de caixas de ferro fundido para
colecte de corraspondencias ; 	 '	 •

Fabricação de bolsas para as mesmas caixas
(menos os saccos) ; 	 _

Concertos das referidas caixas e das fecha-
duras e meteu das bolsas, quando neces-
serio for ;

Collocar taes caixas no3 pontos determi-
nados;

Fabricação ele chaves para as caixas e
bolsas.	 ,	 . :	 . -

Os proponentes devem especificar os servi-
ços por especie de serviço ou objectos, sendo
que nos dss colocações das caixas ficará com-
prehendido o transporto por sua conta e as
ferragens necessarias para a devida collo-
cação.

Divisão Central da Directoria Geral • dos
Correios, 23 de agosto de 1893.-0 sub-dire-
ctor, Alfonso do Rego Barros.	 .

Museo Nacional
De ordem do Sr. director geral interino do

Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro mezes, a contar desta data, a
inscripção para o preenchimento 'da vaga de
director da secção de anthropologia, etimo-
logia e archeologia.

O cencurso constará de dissertação escripta
e orare da prova pratica sobre pontos" tirados
á sorte.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso:	 -

UI, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional, provada por ti-

tubos scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior do Brazil ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidos ; •

3', moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das meterias comprehendidaa
na respectiva secção e tirado á sorte com duas
horas de antecedencia,

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Museo Nacional do Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1893.-0 secretario interino.—Ber-
millo Bourvuu IV-açodo de Mendonça. 	 (.

--
Prefeitura' do District° Po-t	 deral

De ordem do Dr. director geral de fa zt- tida
da Prefei.ura do District° Federal, prev
aos interessados que o prazo para a aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas de negocia das freguezias do Engenho
Novo, 'rajá, e Inhauma começará no dia 1 do
roez de setembro e terminará no dia 30 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixerem.de se
apresentar, no prazo indicado, para satisfação
daquella exigencia da lei,

Sub-directoria derendas, 5 secção de aferi-
ção, 1 de setembro de 1893..-G. Nazian uno
Dutra, sub-director.

DIRECTORIA DE OBRAS E vago
2' 88000

De ordem do Sr. Dr. director geral, para
conhecimAnto dos interessados, faço publico
que, no dia 11 de setembro proximo futuro,
ao meio dia, nesta secção, á rua. do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para a compra de dons wagons existentes á
rua de Francisco Eugenio canto da de São
Christovão, onde poderão ser examinados
pelos interessadas na referida compra.	 •
- Directoria. de Obras e Viação, 30 de agosto
de T893	 flasttto Silva; ' G ofilcial,	 oo	 o	 No	 o	 No	 H	 II	 RUI	 il. II

-
Prefeitnra do Districlo Fe-•

cloral
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

£secçtto
De ordem do Sr. Dr.-director geral; pare, -

conhecimento dos interessados, faço publico
que, no dia 16 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Cama.ra n, 312, se
receberão propostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para o • forn eci-
mento de 600.000 parallelepipedos tendo '-áis
dimensões seguintes : comprimento' 0m,23,
largura 0m ,11, altura 0°2,14.

Todos os parallelepipedos (600.000), 1.3erão
fornecidos dentro do,prazo do una anuo, con-
tado da data- da assignatura do gontraoto;
mediante pedidos nunca inferiores a 40.000,
nem superiores a 80.000. 	 .

Os proponentes enviaram amostras doma-
teria! a fornecer, de medo 'que" se 'possa
julgar de sua qualidade.

Directoria de Obras e Viação, 2' Sepçãe,, 1de setembro- de 1893.— , Gasta° Silva, 1,1! ot
ficial.

Prefeitura dó ' District° Fe.
deral

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr.- director, por esta
repartição se faz publico que até d dia 31 de
outubro do corrente anno se recebem propos-
tas, que serão abertas em presença: dos pra,
ponentes, para o fornecimento do material de
remoção e transporte do lixo da Capital Fe- '
dera!, de accordo com as seguintes condis
ções:

l' classe •	 ' _
Sessenta vehiculos de_ quatro- rodas para

dous animaes. ,
Duzentos vehiculos de duas rodas para umanimal.	 ,

2, classe
Oitocentos caixões de f.ana de aço de Man-nemann para a remorfLo do lixo,
Quatrocentos e puzes ou trame nhas dor,

mesmo aço ira a 	 do . lixo nos cai:

x6eati.rantios cisqueiros do In 'esD	 mo aço para a.
b.";-'ideação do lixo das casas particulares para
os . caixões da remoçao. '	 ,

Condiçtres do fornecimento

Todo o material deverá ser constrüido de_
conformidade com os typos adoptados pela
Prefeitura Municipel, cujos desenhos e de-
scripção poderão ser examinados, a contar.
de hoje, em todos os dias uteis i do meio-
dia as 3 horas da tarde, á rua da Qui.
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino, encarregados da direc- -
ção technica da construcção do material da
remoção e dos fornos - de incineração cick
lixo. •

11
-O contractante, no prazo de sessenta dias

contadas da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal, os dese-
nhos de execução na escala de 1:5 a 1:10
para o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os -
detalhes do material contractado ; podendo -.
introduzir modificações de pormenores que •
julgar opportunas, sem entretanto mudar o
typo' geral -da- material, nem diminuir ou
augmentar sua capacidade, peso_ 9u TOo
lume,	 •	 .

Essas modificações ' deverão ser apprdas darr
pela Prefeitura Municipal, -que as vetaram
regeitar,no preso de quinze dias, a co podn‘' . •
data da apresentação.	 .

No caso de infracção desta clausula pagark
o contractante uma multa de 50$por dia.
de demora, e si esta exceder a trinta dias, -
considerar-se-ha restindido o contracto, per-
dendo o oontractante o deposito a, que se -
refere a . clausula decima, além da acção civer
por maiores prejuizos, que lhe poderá ser in-
,""1 -•` 1', ulmo



DIREC"I'GRIA. DO TOMBAMENTO 	
. •

IS6- ordem de cidadão Dia ptefeito dd^pia-
trielo! Federal. -fiaçO publico, aiera...adnbeci-

'	 intereSsatlos, queaToão'Ignacio'Far-
-Jaifaraá' reqnerma tittilo do',” afora:alenta

dir. UM' terraho -eeirofuto nó ^ Realerigo^
Campo Grande design ado ,peloalotes
46 da laia, do Haddoek Lobo; Por isso convido

to.dOSbquelles que Wein' caritrarios ^a esáa
piétetrçã-b-	 d'Prestnlar-se nesta repartição

• na prazo de 30 dias, caiu documêntaa' que
prçafetii serdiréitqa, findo o qual a nenhuma
réa-IarliaÇão se att r5nderá. •' re"solvéndo ^ lhes-
niti Prefeita' Corno for de direito.
.Directoria -do Tombamento, 14 de agosto

cre^1893:-0 director, Laia Antonio Navarro
tre- Andrade.

-	 (•

•,,30•40 Sexta-feira	 MARIO orFIC/AL	 rietembro [1$911

III-	 -
Ô contractante entregará no praso de nove

anuas, a contar da:- data da assignatura do
" contracto, pelo Menos a metade do Material
que obrigar-se a fornecer e o restante no
raso de um anno, a contar da mesma data.

IV
,n,-,60.-taàité obrigar-Se...ha fornecer pelo
Mesmo Peço "(sa nas Mesmas condições o ex.
cepo ao material que a Prefeitura Municipal
lha„O-c:mi:mandar,. no . praso de , um anuo a
c,ontar da, data dá assIgnatura do contracto.

necia:Mit() eatt, feito pela :Prefeitura Munici-
pal apaS a fecepeãó definitiva do Material.

0:Pa. gat-II afite da 1fhpertãtre15ade cada-for-

• ••	 •	 I	

VI
De cada pagamento se deduzirão 10 0a, (dez
acèntó) qua.fidarão depositados. rios cofres
Thesouraria Municipal, a ,tituleade garan-

tia do fiel comprimento do córItracto.
kintportancia dessa --garantia Saaa tasti-

,auida affcontractante, logó que se achar &na-
pleto o fornecimento geral e dos excessos de
material a que se refere a clausula IV.

• a:a . Yff
Na falta do cumprrimento da clausula III o

contractante pr.gará a titulo da multa, 5 %
(cinco por ceado) por dia de atraso sobre o
valor do material que devo ...fornecer, salvo o
Ctiao do força maior devidamente provado.

Estag rififitaa gerão deduzidas do pagamento
da:^ílOrtanalá de cada fornecimento.'

•
,Osala Ceineurrente cai sua proposta; man'ci.
onará„ por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital. Federal.

1X
Cada proposta ;deverá . referir-se a anibas

ffifélearsits do tOrnehimanto`.
x•

..Cada .. proposta deverá ser acompanhada do
eb-filiedinenfo da Thesourarax: Municipal de
ter -coneurrente feito - o respectivo deposito
dé,..qtiantia de 3:000$ (tres cantos de réis),
qual fie será devolvida si a sua 'propostanão
for acceita, a, em caso de acceite, ficará • da-
PaS1fada. corend caução, que perderá si não ,sa
apresentar a assighar o contracto, quando
for convidado pela Prefeitura dó Districto,
sendo-lhe restituida, deduzidas as multas a
que se refere a clausula II, á conclusão do
ornecimento total.

•Xl
•

r. 'Ma; cdfiéiiiterltá juntará á tua proposta
os'doèurrieratO^aptoa à provar ter feito forna-
cimentosSimilarés"a plenó eoritento doa iufé-
ressado&e aSpaavas de habilitaaão, 'que julgar
niaià convcalénies.

XII
' Ás L condi es da •preferenc:a versas.

1 0`,. sobre a ..1)4bilitação „doST:propóhentea
20 ,'Seirre'da preaoi do for:meia:reato.
Directoria de Obras da Prefeitura do' Dis-

trictaRederal, 4 do agosto de 1893.—Euclicies
Brà:, I° anelai.

Yreguezin do Engenho Novo
,	 2° DISTRICT°

- Os proprietarios doa terrenos abaixo men-
cionados, ficam intimados para, no prazo de

'15 , dias, mandarem atterrar os mesmos ter-
renos deaccordo com ó § 1 0 , Tit. 3. , Sec. 1'

do codigo de posturas, ficando os mesmos
sujeitos á 'multa de 30$. Diversos terrenos á
rua Aquidaban ; rua Dr. Dias Cruz ns. 21 e 51
e entre 04 ns. 71 e 73; laia José ,Bonifacio
n. 67' e um outro junto ao n. 66; rua Ge-
tulio dous terrenos ; rua Zeferino sem nu-
nero ;. rua Tenente Costa; travessa Leal ; rua
Honorio esquina da de D. Clara ; rua do,En-
ganho -de;Dentro defronte aos ns. 76 e 104;
rua Manoel Alves 10 lotes de terrenos ; rua
Propicia esquina da Fernandes; rua Barão do
Bom Retiro junto ao n. 55; -um terreao
queservade ; um outro terreno muito
baixo o,qual faz frente -para a rua da Gloria
e os fundos .dão para - de -.Torres Sobrinho..

Agencia da Prefeitura Municipal, 2 . dis:
tricto_da fregunia do Engenho Novo, 6 de
setembro de 1893.-0 agente, Antonio A. de
Oliveira Porto Junior. - •

Disetrito de santo Antonio
AGENCIA. DA PREFEITURAI	 , .	 .

O Dr.' Altértitio Rodolpho Vieira faz pu-
blicar o, edital de 16 de abril de 1867, que diz:

a0a vehiculos de autilq uer classe que deman-
darem a cidade pela rua do Conde d'Eu; des.
&Pão pela -rua do Areal e os que se diri„al-
rein para cirna fal-o-hão pela rua do Conde
d'Eu.

.0s contraventores pagarão á Multa de
10$000.a

Capital Féderal, 5 d.e setembro de 1893.-0
agente; Dr: Albertino Rodolpho Vieira:

AGENCIA DA PAROCIRA DE S. ANTONIO

	

I	 ,

O cidadão Draalbértino Rodolpho Vieira faz
publico qúa tem o séu escriptorio á rua do
Riachuelalf. 322, nó qual Ma:achará' todos
os dias utais,daa °horas da manhã és 4 horas
da tarde.

dapital Fedéral; 2 de ãtembro dê 1893.-0

	

ageate,	 Albertino Rodolpho

'	 EDiTAÉS-
'Tribunal Civil e Criminai

CÂMARA COMMERCIAL
De notificaerio cens accionista da .Conipanhia

Agriçola a i)aixo deseriptos, para
- dentro do' prazo de ton ;nes, que correrd da
primeira puldieaçao, deste', satisfaurern ás

• resPectivas entradas ;4vie devem, , correspbn-
- dentes ás Sities cicções,- ü,b • ai penas dei
li •

O D.j. Salvaalor Antonio. Moniz Barreto 
Aragao, • j niz dá Camara Commercial, do Tri-
bunal Civil e Criminal • da Capital, Fe-
derai, de. .	 •

Faz saber • aos^ que o preSenta edital de Ma
ti 110ffl:6 - ai real que," Por . parte da Companhia
Brun Árraidóla e eia virtude de distAbifição
do liaasiderite desta Camara Com-
Marcial, lhe foi apresentada: a petição dó
te5r! seguint'of Illm-. Sr. Dr. nréaidente da
Camara Conimercial,— A Companhia ,Btazil
Agricóla, com sade nesta cidade, á rua de
Tbeophilo Ot.toni n. 48, por seu presidente,
devidamente autor irado pela assenibléa de
accionistas em numero legal ( Doe. ri. 1 ),
querendó, na-fórrna dos ar-ta. 33 e34 do do-
ereto 434 de 4 de julho da 1891", applicar
a Pena de commisso aos accionistas em
atrazo, cdn'atiiiitês da lista sob' requer a
distribuição desta a" um dos juizes aa. camara
de que sola présidente, pára poralla serarde-
nada á notificação,- por edital; dos' referidos
P-Cconistas para, dentro do prazddesignadd,
faaerem' o 1)34;án-16n-to das entradas' Chamada,
sola r pena lançar-nego e de serem as Rias
ac.çoes vendidas arn leilão e os seira poSSuida-
res eliminado do rol dos ácciónistas, ceano
prkeitira o' art.-83- do citado decrato e óbge.14—
ve.dás :ád é' ensaia- formalidades legara. • O sini-
pliCante , espera deferimento'. • Rio, 15- de ju
lho e01893.--a O advogado; Evaristo da Veiga

Gonsagá. Estava, devidamente . inutilisada
uma estampilha no valor de duzentos raias
Despacho: Ao Dr. Salvador, -Rio, : 21 de
julho de 1893. Silva ,Mafra. Sobre 'o que
proferiu o seguinte despacho: D. A. Noa
tifique-se. Rio, 22 ale julho .de ,1893.s 1893.--
Salvador Monis. Distrilmiçã.o a s a, Darnina'
gues, em 22julho de 1893. — J. Coneeiçao,4.
lista a que se refere a petição é do teor
seguinte : Relação - dos • accionistas cujas
acções entraram em.commisSo ;13arã Laa
gó^a. Antonio, 10 acções, 25 °a,, 500$,; °Antonio
Augusto de Carvalho, 25 °10, 504 ; Carlos
Alexandre Steel, 10 acções, 25 01,, 500$ ;'
Francisco José Corrêa Quintana, 10 acçõ'esa
5 elo, 100$ ; Visconde da Carvalhaes, 30 acções
5 0a, 300$ ; Manoel J. -Vieira de Carvalho,
20 acções, 01,, le,0$ ; da Silva Pinto(
15 acções, 5 0pa 250$; Banco Luso-Brazileirea
2.210 aeçõesç 5 ?a, 22:100$ ; Heitor,Radema=
ker, 25 anões, 5 Na 1:259$ ; Juvenal, Damas,:
cano, 25 acçõeS, 5 "a, 1:250$ ; fra,ncisco Gral
çalves Peraira, 25 a cções; 5 0 10 , 250$. ToVai
27:100$. Rio de Janeiro, 15 de junho de 1893,
Pela Companhia Brazil ,Agricola, Dr. Carlos
Teixeira, presidente. . fflstava ,devidamenta

• inutilisada uma estampilha do valor , de
200 réis. Reconheço verdadeira a firma Supra:
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1893. Em tess
temunho da verdade. (Estava ó signal pu,
blico:) Evaristo .Valia de Barros. Pelo que
são notificados os accionistas acima descriptoi
para sciencia de . que, dentro do :prava de
trinta dias, que correrá 4a. primeira publica:
çã,o deste edital, são obrigados á satisfazer;
Companhia Brazil Agricola as. entradas que
se acham devendo correspondentes ás Wtts
acçães, visto não o terem feito por occargiã,o da
respectiva chamada, -  pena de. serem ae
acções vendidas em publieolefião i pelo-
da cotação delias, na oecasião deste, por  conta-
e risco dos notificados, 'para pagamento de seus
debitos á mesma companhia, podendo ,resta,
caso não sejam dias vendidas por , falta de
comprador, declaral-as perdidas, tudo :nos
termos da petição acima transcripta e lei
vigente. Para constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão publicados -de'
vezes no Diario Official e no Jorna& do Conm
rnereio, folhas de circulação nesta capitai;
sede da companhia suppliente e affixados na
fórum da lei, de cuja afilxáção Q porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos; Dado e pas.
sado nesta Capital Federal, aos 26 :de .julho
de 1893. Eu, Antonio Lopes Dominguesaaes-
erlaão, o subscrevi.—Salvador A. Moís Bar-
reto de Arar°.

.1•••n•••••••n•••••n••70

Juizo secciónial

pasaa

..Em praça do juiz,Seccional, que ;terá lógír
no dia 9 do corrente, ás 11 horas da sinaillã;
ás portas do predio onde fundona o Tribunal
do Jury, á rua da Constituição, serão -arre-
mata-os os bensrse&ifinteá

4/10d partes .do prêdio da ruaade . S.- ,Luiz
Cionzaga.,n. 100, penhora-lo a Carolina Jose-
pinha Gonçalves. ,	 -

A 50 parte do predio' da: rua dó Conde^ rdi.Ett
n. 173, hoje rua Frei Caneca n. 193; Peahórac
do-a D. Laura,, por -Sua -tutora D.- Custodia
Perpetua do Cairo -Monteiro'.=01ario -Mo-;
rado, ajudante do 2, escrivão. -

411

AnlitinT OS

')''aspanb,xa Walnlea,
cidoe do 1iinIk

á-onvido • tos Sr.à aceioriisÉas'a-reurnr-se ara'
asaernbléa, geratextraorclinaria, no dia' 9 dd:
corrente. Maz, afim de -tratar da' alteraçãó'cres
estatutos:	 '	 .	 ,

-Rio, 6- de setembro de 1893-..--.0 gé-rente,
Berth. Waehneldt.
‘. 	
Rio da Ja ai id)--.1.oa Prensa a? ;aio nal ---;1393'^'

(.
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